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Com bebidas para drinks mais 
caras, chopp ‘salva’ o Carnaval

Mais emprego

Maior procura

Os preços das bebidas no varejo mostram movimentos 

distintos neste Carnaval. No comparativo entre janeiro de 

2025 e janeiro de 2026, itens típicos de drinks registraram 

alta relevante, enquanto o chopp aparece como princi-

pal alívio para quem prefere a cerveja tradicional, mostra 

pesquisa da Neogrid.

Entre os destaques de alta está o energético pronto 

para consumo, que subiu 9% no período, passando de R$ 

22,22 para R$ 24,23. A cerveja artesanal avançou 6,7%, e a 

cerveja clara teve alta de 4,4%. Já os refrigerantes, usados 

tanto para consumo direto quanto em misturas, registra-

ram aumentos mais moderados, entre 1% e 5%, depen-

dendo do segmento.

O crescimento da receita dei-

xada por turistas internacio-

nais nos destinos brasileiros 

durante o Carnaval comprova 

a importância do setor para a 

geração de emprego, renda e 

desenvolvimento para o país. 

A avaliação é do presidente 

da Embratur, Marcelo Freixo, 

ao anunciar os dados coleta-

dos no período.

A explicação é o aumento da 

procura de estrangeiros pelo 

Brasil para a folia deste ano. 

Outro estudo indicou um au-

mento de 21% na compra de 

passagens aéreas internacio-

nais para o Carnaval em rela-

ção a 2025, quando visitantes 

estrangeiros deixaram US$ 

7,865 bilhões na economia 

nacional. 
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Cervejas e chopp são ótimas opções.
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Destilados

65 milhões de pessoas nas ruas

Embratur comemora

Consolidação

Imagem no exterior

Argentinos em alta

Ministro do Turismo comemora dados

Nos destilados, a pressão é mais evidente nos produtos 

associados a drinks. A vodka tradicional manteve estabili-

dade (-0,2%), praticamente no mesmo patamar do início do 

ano passado (R$ 36,94 para R$ 36,87). Já a vodka saborizada 

recuou 4,7%, passando de R$ 26,13 para R$ 24,91, favorecen-

do combinações mais simples. O whisky, por sua vez, seguiu 

trajetória de alta ao longo de 2025 e encerrou janeiro de 2026 

acima de R$ 53 no nacional e de R$ 140 no importado.

O resultado, 10% superior ao do Carnaval do ano passado, 

representa o melhor volume para o mês de fevereiro des-

de o início da série histórica, em 2011, e reflete o grande 
fluxo de visitantes registrado de Norte a Sul do país. A 
estimativa é de que mais de 65 milhões de pessoas curti-

ram nas ruas de todo o Brasil, um aumento expressivo de 

22% na comparação com o mesmo período de 2025. 

O turismo internacional deve 

injetar US$ 185,7 milhões nos 

destinos do país durante o 

Carnaval. O número faz parte 

de um levantamento da 

Inteligência de Dados da Em-

bratur e representa uma alta 

de 9,6% em comparação ao 

volume de recursos deixados 

por turistas internacionais na 

folia no ano passado.

“O Carnaval de 2026 consolida 

o momento extraordinário 

que o turismo brasileiro vive. O 

aumento de quase 10% na re-

ceita e a alta de 21% na compra 

de passagens mostram que o 

mundo se interessa pela alegria 

e pela diversidade da nossa 

maior festa. Mais do que núme-

ros, esse crescimento significa 
dinheiro circulando nas cida-

des”, afirma Freixo.

“Depois de um 2025 histórico, 

onde batemos recordes de 

divisas e recebemos mais de 

9 milhões de visitantes no 

país, começamos este ano 

provando que o turismo é 

um dos motores mais poten-

tes da nossa economia e da 

nossa imagem internacional”, 

complementa o presidente 

da Embratur.

Informações consolidadas pela 

Dadosfera, newsletter de Inteli-

gência de Dados da Embratur, 

mostram que a Argentina lidera 

o envio de visitantes para o 

Carnaval 2026. Foram emitidos 

32.038 bilhetes para argentinos, 

um crescimento de 30,5%. Os 

Estados Unidos aparecem na 

segunda posição do ranking, 

com 7.437 passagens.

“Estamos celebrando um dos maiores e melhores car-

navais da história, com expectativa recorde de foliões e 

de movimentação financeira, o que mostra o quanto o 
turismo contribui para o crescimento econômico e social 

do Brasil”. A avaliação é do ministro do Turismo, Gustavo 

Feliciano, que percorreu os principais destinos da folia no 

Brasil. Segundo estimativas do ministério, com base em 

dados da Confederação Nacional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC) e da FecomercioSP, as festas 

devem movimentar mais de R$ 18,6 bilhões no país.
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Copacabana, na Zona Sul, um dos cartões postais do Rio

Incidente de 
segurança no 
Agibank não 
expôs dados

O Banco Central do Brasil 
(BC) anunciou, em nota oficial, a 
ocorrência de um incidente de segu-
rança relacionado a dados pessoais 
vinculados a chaves Pix sob a res-
ponsabilidade do Banco Agibank 
S.A. Segundo a instituição, falhas 
pontuais nos sistemas do banco 
permitiram o acesso a informações 
cadastrais de clientes.

De acordo com o BC, foram 
expostos “dados cadastrais vincu-
lados a 5.290 chaves Pix: nome 
do usuário, CPF com máscara, 
instituição de relacionamento, 
número da agência e número e 
tipo da conta”.

O BC, no entanto, informa 
que não houve exposição de da-
dos sensíveis, como senhas, sal-
dos, movimentações financeiras 
ou informações protegidas por 
sigilo bancário. As informações 
acessadas são de caráter cadastral 
e não permitem movimentação 
de recursos ou acesso às contas.

Notificações
Os clientes afetados serão 

notificados exclusivamente por 
meio do aplicativo ou do in-
ternet banking da instituição 
financeira. O Banco Central re-
forçou que não utilizará outros 
canais de comunicação, como 
mensagens de texto, ligações te-
lefônicas, e-mails ou aplicativos 
de mensagens.

A autoridade monetária in-
formou ainda que já iniciou a 

apuração detalhada do caso e que 
o Banco Agibank poderá sofrer 
medidas sancionadoras previstas 
na regulação vigente. Apesar de o 
impacto potencial ser considera-
do baixo, o BC decidiu comuni-
car o episódio.

Mais de 20 incidentes
Essa não é a primeira vez que 

o Banco central relata um episó-
dio de vazamento de dados ca-
dastrais. Desde a criação do Pix, 
foram registrados mais de 20. Em 
todos os casos, segundo dados do 
BC, os dados expostos foram de 
natureza cadastral,   como nome, 
CPF mascarado, agência, tipo de 
conta, sem comprometer movi-
mentações financeiras ou senhas.

Conforme a autoridade mo-
netária, os vazamentos têm im-
pacto considerado baixo para 
os clientes, já que não permitem 
movimentação de recursos. Nes-
tes casos, o Banco Central aplica 
sanções regulatórias às institui-
ções responsáveis. 

É importante ressaltar que 
os clientes afetados são sempre 
notificados exclusivamente pelos 
canais oficiais (aplicativo ou in-
ternet banking), nunca por tele-
fone, SMS ou e-mail.

O primeiro grande inciden-
te com o Pix registrado pelo 
Banco Central ocorreu em 
2021, no Banco do Estado do 
Sergipe (Banese), quando 400 
mil dados cadastrais (nome, 
CPF mascarado, agência, tipo 
de conta) foram expostos.

Foram acessadas informações do 
Pix, mas CPF estava ‘mascarado’

Divulgação 

Exposição de dados de usuários tornou-se recorrente no Pix

Por martha imenes


